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trilha musical 



A esperança, a dúvida, a expectativa, a frustração e a fé. Esses são alguns dos sentimentos presentes na existência de quem quer prosperar e permanecer no campo artístico. A arte existe desde os primórdios da humanidade, mas apesar de estar tão consolidada e estabelecida no mundo, não é algo garantido nem estável. 


Não há nada mais efêmero do que o trabalho do artista. Começa quando abre o pano. Quando fecha o pano, acabou. 



Vamos explorar a ideia de que todos têm talento musical inato, independentemente do nível de habilidade ou do instrumento que tocam. A música é vista como uma linguagem universal, algo que existe dentro de cada um, pronta para ser expressa e compartilhada. O desafio é a visão limitada de talento, sugerindo que o dom musical não é exclusivo de poucos; em vez disso, é uma capacidade universal, presente em todos por designação divina. 



A ideia de talento 100% universal é destacada para combater o sentimento de inferioridade ou comparação com músicos mais experientes. Talento não é o fator diferenciador entre os que fazem música e os que não fazem. Levanta-se, então, uma questão crucial: se o talento é universal, qual seria o verdadeiro diferencial? 



Essa reflexão leva à consideração de outros fatores que possam influenciar a expressão musical, como esforço, persistência, coragem e autoconfiança. Indiretamente, sugere-se que talvez o ponto central esteja menos na presença do talento em si e mais em como cada pessoa acessa e desenvolve esse talento com liberdade e confiança. 



Proponho promover uma visão inclusiva e encorajadora sobre a música e o talento, afirmando que a habilidade de fazer música não é privilégio de uns poucos eleitos. Em vez de tratar o talento como algo exclusivo e raro, procuro argumentar que ele é universal, um presente intrínseco a cada pessoa. Isso traz uma mudança de perspectiva: o talento musical não é algo que alguém “ganha” mais ou menos que outro, mas sim uma capacidade inerente que todos carregam e que pode ser expressa com autenticidade. 



Ao abordar a música como um “idioma universal”, tento enfatizar que ela ultrapassa barreiras e conecta pessoas em um nível profundo e comum a todos. Essa metáfora da música como linguagem ressalta que não é necessário ser “especial” para falar essa língua; basta permitir-se ouvi-la e expressá-la. O que expresso também lida com a autocrítica, comum para aqueles que, ao se compararem com músicos mais renomados, podem sentir que “não têm talento suficiente”. No entanto, essa visão é desconstruída aqui ao afirmar que o verdadeiro bloqueio não está na ausência de talento, mas possivelmente em crenças limitantes sobre o próprio potencial. 



O questionamento final – onde estaria, então, a diferença entre quem faz música e quem não faz – convido o leitor a refletir sobre o que realmente nos impede de nos expressar musicalmente. Sugiro que a capacidade de transformar o talento em música pode estar ligada a fatores como a prática, a dedicação e a coragem de explorar essa capacidade com autenticidade. Em última análise, tento inspirar o leitor a desafiar os próprios medos, a valorizar o talento pessoal e a embarcar na jornada de expressar a música que já habita em seu interior. 



Ao afirmar que "todo mundo tem talento, 100%", a escrita traz uma mensagem de igualdade e acessibilidade na arte, colocando em destaque que a criatividade e a expressão musical não dependem de uma "elite de talentos". Em vez disso, todos têm uma centelha de potencial criativo. Essa noção de universalidade se contrapõe à visão tradicional de talento como algo reservado para poucos, sugerindo que a música não exige pré-requisitos inatingíveis; ela é, na verdade, uma extensão do que todos somos. A ideia implícita aqui é que o talento não é um dom raro, mas uma habilidade humana básica. 



A colocação de que Deus "escolheu uns para fazer música e outros não" traz uma dimensão espiritual à mensagem, implicando que a música é uma bênção ou um presente dado a todos de forma igual. Isso toca em uma visão de mundo onde cada pessoa é completa e capacitada em si mesma para se expressar plenamente. Dessa forma, proponho que o verdadeiro sentido de criar arte está na autenticidade e no desejo de conexão, mais do que em comparações de habilidade ou em referências externas de sucesso. 



A questão final "onde está a diferença, então, entre quem faz música e quem não faz?" convida a uma reflexão profunda sobre as barreiras internas que muitas vezes nos impedem de nos expressar. Em vez de uma resposta direta, busco abrir espaço para que cada leitor encontre suas próprias razões e, talvez, reconheça que o diferencial está em atitudes como disciplina, autoconfiança, e disposição para explorar e desenvolver essa habilidade natural. Sugere-se que o talento é apenas o ponto de partida, mas é na persistência, na abertura ao erro e na prática que ele floresce. 



Em resumo, o texto é um convite para que cada pessoa se conecte com a música já presente dentro de si, superando medos e julgamentos internos. Esse reconhecimento pessoal é o primeiro passo para transformar potencial em expressão, e o ato de tocar ou cantar passa a ser uma jornada de autodescoberta. No fim das contas, a música deixa de ser uma performance para ser uma manifestação genuína do ser, permitindo que cada um expresse sua verdade única através de uma linguagem universal. 



Tenho conhecimento de duas artistas independentes que vivem exclusivamente da música. Suas receitas são diretamente ligadas aos cachês e ao retorno financeiro gerado por essa atividade, algo que, para elas, não é apenas um sonho, mas uma necessidade cotidiana. No entanto, até a pandemia do coronavírus, não havia percebido a importância de uma agenda previamente lotada para sua estabilidade financeira e emocional. Com o isolamento, de repente, o fluxo regular de apresentações e eventos parou, e elas se viram desamparadas, com a necessidade de apoio de seus admiradores e amigos para cobrir os compromissos financeiros e despesas pessoais. Foi uma mudança brutal de cenário. 



Essas artistas compartilham a mesma profissão e desafios semelhantes, mas possuem trajetórias e características distintas. Ambas trabalham em bares, casas de shows e eventos variados, mas cada uma se destaca à sua maneira. Uma delas atua principalmente como intérprete, dominando um repertório amplo e versátil, adaptável aos mais diversos gostos e contextos. Ela cria momentos inesquecíveis em eventos e celebrações, conectando-se diretamente com seu público, que a valoriza pela presença marcante e a habilidade de transformar a atmosfera do ambiente com a força da sua voz. 



A outra, além de ser intérprete, possui uma veia criativa como compositora. Suas músicas carregam a essência das próprias vivências e experiências, revelando uma conexão mais pessoal e autoral com o seu trabalho. Ela traz ao cenário musical uma proposta autêntica, com letras que falam sobre sua jornada, seus sentimentos e as realidades que observa ao seu redor. Isso lhe confere um diferencial, e seu público é fiel não apenas pela qualidade de sua interpretação, mas também pela profundidade de suas composições, que muitas vezes ressoam como histórias e desabafos. 


Para ambas, a pandemia foi um momento de grande reflexão. A necessidade de se reinventar, buscando alternativas digitais e explorando novas formas de se conectar com o público, revelou o quanto essa profissão, além de demandar talento, exige uma adaptabilidade constante. 



Enquanto os desejos não se concretizam, as dúvidas se acumulam e, às vezes, a renúncia às vontades pode se tornar uma alternativa. Em várias ocasiões, pensei em desistir. Por diversas vezes. Porque é muito difícil, é frustrante lançar uma canção e esperar uma coisa acontecer e não acontecer. Eu, como cantor e compositor que atuo há algum tempo no mercado musical, considero a música frequentemente egocêntrica, por pedir tudo do artista e não ter a garantia de dar nada em troca. No entanto, para aqueles que amam arte, como eu, não é uma opção viável. Eu já desisti diversas vezes, mas não em minha mente. Isso já está dentro de mim, na minha alma. Posso até mesmo parar de escrever por um tempo, compor uma música, trabalhar uma harmonia, mas sempre haverá a sensação de que falta algo. O mercado artístico sofreu grandes mudanças, sobretudo após a pandemia do coronavírus. Atualmente, com a era digital, os artistas têm um espaço maior para expor suas obras, sem necessariamente estarem ligados a uma produtora. Certamente, essa nova era da Internet ajuda a aumentar o alcance de projetos menores que necessitam de pouco dinheiro para serem divulgados. 



No passado, a principal fonte de renda de artistas vinha da venda dos discos e da execução das músicas nas rádios e na TV. Mas o cenário mudou, e hoje o streaming é que domina o mercado musical. Entretanto, já dizia Fernando Brant: “Não me peça de graça a única coisa que tenho para vender. ”, protestando contra como as plataformas de streaming de música pagam os direitos autorais aos artistas. 



Além disso, temos a inteligência artificial – e tudo indica que veio para ficar. As IAs Generativas (uma categoria da inteligência artificial) possuem a habilidade de criar conteúdos originais, como textos, imagens, vídeos e códigos, mediante um simples comando. É uma batalha perdida brigar contra a inteligência artificial, mas, diante de situações em que são criadas músicas aos borbotões a partir do “nada”, é inevitável se questionar até onde é legal fazer obras usando a inteligência artificial. 



Artista, na definição do dicionário, é o indivíduo que se dedica à arte ou faz dela o seu meio de vida. Na realidade, entende-se por aquele que consegue, através das diversas formas que a arte oferece, expressar os pensamentos, traduzir as emoções, transmitir as crenças e compartilhar essa experiência sensorial com o outro. No entanto, entre a definição e o dia a dia, é necessário ter determinação. 



Os profissionais independentes são aqueles que utilizam apenas seus próprios recursos ou não estão vinculados a grandes gravadoras, galerias, editoras, empresas ou selos. A independência, sem dúvidas, traz a sensação de liberdade criativa, mas pode estar também ligada à insegurança e à incerteza. A situação da empregabilidade no Brasil mostra a abundância de pessoas sem vínculo formal que se empregam em serviços e novas formas de trabalho. Os artistas têm conhecimento profundo da situação e não é recente. Para os artistas e profissionais da cultura, a formalização do trabalho é um desafio antigo. 


Não é a primeira nem a última vez que indivíduos com habilidades musicais buscam se tornar músicos profissionais, no sentido mais amplo, e se encontram entre o sonho e a realidade. O sonho é indispensável, pois, sempre que surgir um sonho, haverá motivação, inspiração, criação, evolução e realização, mesmo em pequenos voos. Enquanto isso, a realidade é a subsistência, indispensável para a manutenção da nossa existência.    


Sem ambições grandiosas, gananciosas ou de estrelismo, vou dividir com vocês, em breves relatos, um pouco de uma trajetória musical, registrando momentos e emoções únicos que são difíceis de explicar. Escrevo essas histórias para que você, leitor, sinta-se diretamente envolvido nas experiências vividas. 


Convido vocês, meu amigo e minha amiga, a viajarem no tempo e desejarem que esta leitura seja capaz de alterar; não para despertar admiração, mas para aumentar a empatia entre vocês em relação ao que foi, ao que é e ao que poderia ser.

Há cerca de três anos, talvez um pouco mais, decidi investir meu tempo e dinheiro em um Home Estúdio, com pouco mais do que um notebook, um programa de criação musical, um bom microfone, uma Interface de Áudio, guitarras e violões e tempo para aprender não só a gravar, mas também a mixá-las adequadamente e masterizar, tornando-as um produto final adequado para serem utilizadas em plataformas.

Hoje, raramente saio para uma apresentação, preservo minha sanidade. Continuo compondo sem nenhuma pressão, o que me dá tranquilidade para procurar expressar da melhor forma a poesia e seu contexto, envolvendo-a com uma camada de sonoridade adequada, trabalhando os mínimos detalhes.

A música é um alimento sensorial que me mantém equilibrado numa corda bamba entre dois mundos: a realidade e o paralelo, a consternação e o júbilo. É por isso que mantenho essa atividade, como um exercício de autocuidado que estimula minha mente, afastando-me da correria e da pressão. Sem expectativas elevadas, procuro criar e finalizar músicas com o mesmo apreço de sempre, valorizando cada passo do processo.
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Num Dia Desses, que parecia como os outros, me veio um Motivo para levantar e fazer a minha Primeira Caminhada. Encontrei mulheres interessantes e Homens Estranhos, desses, havia Desvios e um Dia Além. Tento Sonhar quase que Diariamente para conhecer minhas Raízes e acreditar que minha Fantasia se transformará em realidade. Cada Um sabe de si por Diferentes caminhos e Escolhas. Mesmo Contra o Moinho, procuro ter Mais Do Que Antes um Doce Final. Riso Cortado, algumas Breves Fraquezas, mas, acima de tudo, sou um Sonhador. Me vem uma Lágrima, mas logo estou Feito, Pronto, Inteiro. É a Alquimia da vida sem Certezas e definições, de um eterno Ir e Vir e, às vezes, Pungente, esperando um Novo Mundo, sem mais um Pesadelo vindo No Meu Dia. O Segredo talvez esteja na Resiliência, na certeza de saber Quem Eu Sou sem me deixar levar pelo Brilho Da Luz e me tornar O Reverso Da Medalha. Os erros são colocados Sob Uma Pedra De Vez para evitar enfrentar um Tsunami de recordações desagradáveis ou, eventualmente, um Vento Solto que sopra em uma Praia Vermelha. Isso reforça a ideia de que o Nosso Tempo Só Encolhe e será Sem Volta. Apesar de não ser um Anjo, vou escutar. Me Diga, Menina de nome Vania: será num Dia Oito com o céu iluminado como uma Aurora Boreal que eu saberei Quanto Tempo ainda terei para a minha Redenção.



CAPÍTULO 1 – DO SONHO A REALIDADE

No capítulo um, apresento o personagem principal em sua jornada, que começa com o despertar para as ondas sonoras e culmina na realização de um sonho de infância. O que antes era apenas um vislumbre tímido e limitado torna-se realidade, mas logo ele percebe que os sonhos, por mais grandiosos, podem ser fugazes, muitas vezes moldados ou interrompidos por forças além de seu controle. 

Ao longo do caminho, ele encontra novos amigos, cuja companhia fortalece, sustenta e encoraja. No entanto, a falta de raízes profundas, cultivadas desde a infância, revela-se uma fraqueza, uma lacuna em sua estrutura emocional. Por essa razão, e por outros fatores, a jornada que poderia ser longa e triunfante torna-se desafiadora já nos primeiros obstáculos. Cada barreira não apenas testa sua determinação, mas também o confronta com a realidade de que sonhos exigem mais do que vontade: eles precisam de bases sólidas para se sustentarem. 


DESPERTAR


Ele era um menino que amava os Beatles. Não conhecia os Rolling Stones, mas apenas os primeiros foram suficientes para despertar seu interesse por esse maravilhoso universo musical. Mesmo sem saber falar ou entender inglês, a melodia o fascinava. Com um toque de sensibilidade, aquelas ondas sonoras o despertaram, do seu sono infantil, para uma realidade nova e encantadora para os seus sentidos auditivos — até os desconhecidos. Adentrou um mundo que até então não havia percebido e que, a partir daquele instante, seria sua grande descoberta: o mundo da música.


Analisando mais profundamente, pode-se expressar sem receio que o surgimento dos Beatles foi um divisor de águas no panorama musical mundial. A influência da banda não se limitou à música, mas também à moda, ao estilo de vida e à cultura jovem da época. Claro, não se pode negar a importância e a influência de nomes como Elvis, Chuck Berry e Little Richard, mas, além das inovações musicais, os Beatles mudaram o mercado e elevaram os músicos ao nível de ícones que reúnem milhares de fãs. Eles ditaram tendências de comportamento e estilo.

Sendo fruto de uma comunidade que até então ouvia bolero, mambo e samba, nenhum desses estilos o havia impactado. Pode-se dizer, e muitos concordariam, que a música dos Beatles mexeu com aqueles que ouviam os estilos citados, alcançando e despertando ouvidos até então indiferentes.

Na rua onde morava, como em todo lugar, vez por outra acontecia uma festa em alguma residência, fosse para comemorar aniversário, nascimento, casamento ou simplesmente para reunir amigos. Ele não tinha idade para ser convidado para a maioria desses eventos, mas sua mãe era convidada e o levava para alguns.

Apesar de até então só ter atenção para as brincadeiras de rua e, consequentemente, seus amigos, não conseguiu evitar o contágio que a música dos cabeludos ingleses provocava. Talvez tenha contribuído uma sensibilidade pré-existente, que o transportava para esse novo mundo. O idioma em que as músicas eram cantadas claramente despertava curiosidade. Ele não fazia ideia do que significava o que estava sendo cantado, mas a melodia entrava pelo ouvido sem machucar. Por isso, repeti-la imitando a pronúncia lhe proporcionava prazer. Todos adoravam sua tentativa de reproduzir a pronúncia e a precisão rítmica. Ele gostava da atenção, e isso só aumentava seu desejo de aprender mais sobre a banda e sua música. Sentia-se conectado de uma forma única, mesmo sem entender o idioma. Aquela mistura de sons e ritmos, somada ao mistério da língua estrangeira, transportava-o para um lugar que não sabia definir, mas que o fascinava.

Com o tempo, sua curiosidade pelos Beatles cresceu, e ele começou a procurar por mais informações sobre eles. Queria saber quem eram, de onde vinham, como podiam criar algo que lhe tocava de maneira tão profunda. Cada nova descoberta era um pedaço de um quebra-cabeça que lhe permitia mergulhar mais e mais naquele universo sonoro.

Pediu ao tio que contasse mais sobre a música que ouviam em casa. Embora o tio não estivesse tão entusiasmado quanto ele, sabia o suficiente para compartilhar algumas histórias. Com o passar dos anos, ele aprendeu que os Beatles não eram apenas uma referência musical, mas também um símbolo de uma revolução cultural. E, de certa forma, ao conhecer a música deles, ele também despertava para o mundo ao seu redor.
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